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I N TROD UÇÃO 
 
O p roce s so  d e  s o lda ge m  p or  a rco  e lé tr ico  com  e le trod o  re ve s t ido  con s is te ,  ba s ica m e n te , n a  a be r tu ra  e  m a n u te n çã o  d e  u m  
a rco  e lé t r ico  e n tre  o  e le t ro do  re ve s t ido  e  a  pe ça  a  s e r  s o ld a da .  
 
O a rco  fu n de  s im u lta n e a m e n te  o  e le t ro do  e  a  p e ça .  O m e ta l fu n d ido  d o  e le trod o  é  t ra n sfe rido  p a ra  a  p e ça ,  fo rm a n do  u m a  
po ça  fu n d id a  qu e  é  p ro te g id a  da  a tm os fe ra  (O2  e  N2 )  p e los  ga s e s  de  com b u s tã o  do  re ve s tim e n to .   
 
O m e ta l de po s ita do  e  a s  g o ta s  d o  m e ta l fu n d ido  q u e  s ã o  e je ta da s ,  re ce be m  u m a  p ro te çã o  a d icio n a l a t ra vé s  do  b a n h o  de  
e s có ria , qu e  é  fo rm a d a  pe la  fu sã o  de  a lg u n s  co m po n e n te s  d o  re ve s t im e n to . 
 

 
 

I N FLUÊNCI A D A ATMOS FERA NA POÇA DE FUS ÃO 
 
O a r  a tm os fé rico  co n te m  e le m e n tos ,  q u e  re a g e m  a t iva m e n te  com  os  m e ta is ,  se n do  e s ta s  re a çõe s  fo rte m e n te  a ce le ra da s  e m  
te m p e ra tu ra s  m a is  a lta s . 
A m e n os  q u e  s e  so lde  e m  u m a  câ m a ra  de  vá cu o ,  o  qu e  é  im p e n sá ve l de vido  a o  cu s to ,  to dos  os  p ro ce ss os  d e  so ld a g e m  po r 
a rco  e lé t r ico  p re cisa m  d e  a lg u m  tip o  de  p ro te çã o  pa ra  e vita r  con ta m in a çõe s  da  a tm os fe ra .  
 
No  ca s o  do  p ro ce ss o  de  s o lda ge m  a q u i e s tu d a d o ,  s e rá  o  re ve s t im e n to  d os  e le t ro do s  qu e ,  e n t re  o u tra s  co isa s ,  p rodu zirá  u m a  
p ro te çã o  g a s os a  a t ra vé s  de  s u a  q u e im a .  An te s  d o  e s tu do  p rop ria m e n te  d os  re ve s tim e n tos  e  s u a s  fu n çõe s ,  s ã o  a p re s e n ta do s  
os  in co n ve n ie n te s  d a  so ld a g e m  co m  a ra m e s  se m  re ve s tim e n to  (e  se m  p ro te çã o  ga so sa ).  
 
Um  e le trod o  s e m  re ve s t im e n to  e  s e m  n e n h u m  o u tro  t ipo  de  p ro te çã o ,  a pó s  su a  fu sã o  pe rde  p a r te  d e  se u s  e le m e n to s  e  
de po s ita  u m  m e ta l n itre ta do  e  ox ida d o ,  cu jo  va lo r  d a s  p ro pr ie da de s  m e câ n ica s  se rã o  re la tiva m e n te  in fe r io re s  a s  d a s  ch a p a s  
de  a ço  doce .   
 
Es te s  d o is  e le m e n tos  q u ím ico s  (Nitrog ê n io  e  Oxigê n io ) , s ã o  os  p rin cipa is  pa ra  in flu e n cia r a  de te rio ra çã o  da s  p ropr ie d a de s ,  e  
s ã o  de ta lh a dos  a  se gu ir :  
 
OXI GÊNI O 
 
É prova d o  qu e ,  d u ra n te  a  fu s ã o  d e  u m  e le trod o  se m  re ve s t im e n to ,  a  m a io r  pa rte  do  Ca rbo n o  e  d o  Ma n ga n ê s  con tid os  n o  a ço  
do  e le t ro do , sã o  qu e im a d os  d u ra n te  a  o pe ra çã o  de  s o lda ge m ,  o  qu e  n a tu ra lm e n te  irá  in flu e n cia r a s  p ropr ie d a de s  m e câ n ica s  
do  m e ta l de p os ita do ,  já  qu e  a s  p ro pr ie da de s  de  u m  a ço  d e p e n de m  b a s ica m e n te ,  do  s e u  te o r  d e  Ca rb on o  e  Ma n ga n ê s . 
 
O Ca rb on o  t ra n sfo rm a -s e  e m  óx id o  de  Ca rbon o  (CO), e  e m  d ió xido  d e  Ca rb on o  (CO 2) , e n qu a n to  o  Ma n g a n ê s ,  tra n sfo rm a -s e  
e m  ó xido  d e  Ma n ga n ê s  (Mn 3O4) . 
 
O S ilício ,  e x tre m a m e n te  á vido  pe lo  Oxigê n io ,  qu e im a -s e  ig u a lm e n te ,  da n do  o r ige m  a  u m a  e s có ria  d e  s ílica  (S iO2 ).  
 
Nu m e ros os  e n s a ios  p e rm ite m  con clu ir  q u e  a  fu s ã o  d e  u m  e le t rodo  s e m  re ve s t im e n to  e  s e m  a  a d içã o  de  n e n h u m  ou tro  t ip o  
de  p ro te çã o ,  p rovoca  u m a  fo r te  ox id a çã o  d o  Ca rb on o , Ma n g a n ê s  e  S ilício  
Ou tra s  re a çõe s  qu ím ica s  s ã o  m e n o s  im por ta n te s .  Os  te o re s  de  En xo fre  (S )  e  de  Fósfo ro  (P) ,  va r ia m  pou co .  
 
É im po rta n te  s a lie n ta r qu e ,  os  fe n ôm e n os  d e  ox id a çã o  d e p e n d e m  ba s ica m e n te  da s  co n d içõe s  ope ra tó r ia s  e  do  com p rim e n to  
do  a rco .  Um  a rco  lon g o  (te n sã o  e le va d a )  con du zirá  a  re a çõ e s  d e  o xid a çã o  m a is  im por ta n te s  do  qu e  u m  a rco  cu r to . Alé m  
d is to , a s  ca ra cte r ís t ica s  d a  fo n te  de  a lim e n ta çã o  e lé tr ica  (co rre n te  con t ín u a  ou  a lte rn a da ) ,  d e s de  qu e  fo rn e ça m  co n d içõe s  
pa ra  u m  a rco  e s tá ve l, n ã o  te rã o  g ra n d e  in flu ê n cia  so bre  e s te s  fe n ô m e n os .  Aqu i va le  a  pe n a  d e s ta ca r qu e  n ã o  é  p os s íve l 
s o lda r co m  e le trod o  se m  re ve s t im e n to  e m  co rre n te  a lte rn a d a  com  a s  fo n te s  d e  so ld a ge m  con ve n cio n a is ,  a  m e n os  q u e  s e  
re corra  a  u m a  ion iza çã o  a rt ificia l, a tra vé s  d e  u m a  fa ís ca  p ilo to .  
 
Alé m  de s ta s  re a çõ e s  qu ím ica s ,  o  Oxig ê n io  do  a r pod e  te r u m a  a çã o  d ire ta  so bre  o  Fe rro . Ele  po de ,  d u ra n te  a  su a  
t ra n s fe rê n cia  pa ra  o  m e ta l d e  ba se  e  a o  n íve l d o  ba n h o  de  fu s ã o , fo rm a r  s ob re  a s  g o ta s  u m a  pe lícu la  de  óxid os . 
 
Es te  óxid o  fo rm a do  te m  a  s o lu b ilida de  m u ito  ba ixa  (0 ,0 5 % ) n o  m e ta l.  As  p a r t ícu la s  de  ó xido  s e rã o  p os ta s  e m  e v id ê n cia  e m  
m e ta lo gra fia ,  d e v id o  a  p re cip ita re m  e n tre  os  cris ta is  sob re  a  fo rm a  d e  Fe O q u a n do  o  g rã o  é  sa tu ra do  d e  óx id o .  O Oxigê n io  
d is so lv ido  n o  a ço  so b  a  fo rm a  de  ó xido , é  m u ito  d ifícil d e  do sa r pe los  m é to do s  de  a n á lis e  tra d icion a is .  
 

FU N DAMEN TOS  DO PROCES S O 
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NI TROGÊNI O 
 
Em b ora  n a s  op e ra çõe s  n o rm a is  o  Nitrog ê n io  n ã o  te n h a  g ra n d e  a fin ida de  com  o  Fe rro ,  n a s  a lta s  te m p e ra tu ra s  d o  a rco  e lé t rico  
h á  a  pos s ib ilida de  d e  fo rm a çã o  d e  n itra to  d e  Fe rro .  
 
Me sm o  q u e ,  a  qu a n t ida d e  de s te  n it ra to  fo rm a d o  se ja  n orm a lm e n te  m u ito  p e q u e n a ,  e le  te m  g ra ve s  co n se qü ê n cia s  p orqu e  
to rn a rá  a  s o lda  frá g il,  d im in u in do  a  re s iliê n cia  d o  m e ta l de pos ita do . 
 
O Nit ro gê n io  co m bin a do , é  d ifícil d e  id e n tifica r  p r in cip a lm e n te  p orqu e  n ã o  a pa re ce  s ob re  a  fo rm a  d e  n it ra to , e  s im  s ob  a  fa ls a  
a p a rê n cia  de  p e r lita  n ã o  id e n tificá ve l a o  m icros có p io .  Dive rs os  t ra ba lh os  m o s tra m  qu e  a  p re se n ça  de s te s  n it ra tos  a u m e n ta  
s u bs ta n cia lm e n te  a  d u re za ,  a u m e n ta  e m  m e n or  q u a n t ida d e  a  re s is tê n cia  à  t ra çã o , m a s  d im in u i ra p ida m e n te  o  a lon g a m e n to  
a  ru p tu ra  e  a  e s tr icçã o ,  a  re s is tê n cia  à  fa d iga  e  a  re s iliê n cia .  Em  su m a ,  q u a n do  o  te o r de  Nit rogê n io  u lt ra pa ss a  o  va lo r de  
0 ,0 3 %  h á  u m a  d im in u içã o  n os  va lo re s  da s  p ropr ie d a de s  m e câ n ica s .  
 
Os  e le t ro do s  re ve s t idos  sã o  con s t itu ídos  de  u m a  a lm a  m e tá lica  ro de a da  d e  u m  re ve s t im e n to  com p os to  d e  m a té ria s  o rgâ n ica s  
e / ou  m in e ra is , de  d os a g e n s  be m  d e fin ida s .  
 
O m a te r ia l da  a lm a  m e tá lica  d e pe n d e  do  m a te ria l a  se r s o lda do ,  po de n do  s e r  d a  m e s m a  n a tu re za  ou  n ã o  do  m e ta l d e  ba se ,  
u m a  ve z qu e  h á  a  p os s ib ilida d e  de  s e  u t iliza r  re ve s t im e n tos  qu e  com ple m e n te m  a  com p os içã o  q u ím ica  d a  a lm a . 
 
Pa ra  os  m a te ria is  m a is  com u m e n te  s o lda do s ,  o s  t ip os  d e  a lm a s  u t iliza d os  s ã o  o s  qu e  a p a re ce m  n a  Ta b e la   
 
MATERI AI S  DA ALMA DOS  REVES TI MEN TOS :  
 

TABELA -  MATERI AI S  DA ALMA DOS  REVES TI MEN TOS  
 

Aço d oce  e  b a ixa  lig a  Aço ca rb on o (C <  0 ,1 0  % )  
Aços  in oxid á ve is  Aço ca rb on o ou  a ço in oxid á ve l 
Ferros  fu n d id os  Níq u e l p u ro,  lig a  Fe -Ni,  Fe rro fu n d id o,  a ço,  b ron ze , e tc.  

 
Os  re ve s tim e n tos  p or  s u a  ve z s ã o  m u ito  m a is  co m ple xos  e m  s u a  com p os içã o  q u ím ica , po is  co m o e le s  te m  d ive rs a s  fu n çõ e s , 
e s ta s  s ã o  con se gu id a s  com  a  m is tu ra  d os  d ive rso s  e le m e n to s  a d icion a do s .  
 
In icia re m os  e s tu d a n d o  a s  fu n çõ e s  d os  re ve s tim e n tos , pa ra  e m  se gu id a  e s tu da r os  t ipo s  e  e le m e n tos  qu ím ico s  u t iliza d os  p a ra  
a t in g i- la s . 
 
 
 
 
Os  re v e s t im e n to s  a p re s e n ta m  d iv e rs a s  fu n ç õ e s , q u e  p o d e m  s e r c la s s ific a d a s  n o s  s e g u in te s  g ru p o s : 
 
FUNÇÃO ELÉTRI CA 
 
Co m o já  d ito ,  e m  tra b a lh o s  co m  corre n te  a lte rn a da ,  u tiliza n do -s e  u m  e le t rod o  se m  re ve s tim e n to  e  s e m  n e n h u m  o u tro  tipo  
de  p ro te çã o ,  é  im po ss íve l e s ta be le ce r u m  a rco  e lé tr ico . Po ré m ,  g ra ça s  à  a çã o  io n iza n te  do s  s ilica to s  con t ido s  n o  
re ve s t im e n to ,  a  p a s sa ge m  d a  co rre n te  a lte rn a d a  é  co n s ide ra ve lm e n te  fa cilita da  e n t re  o  e le t ro do  e  a  pe ça  à  s o lda r.  
 
As s im ,  a  p re s e n ça  d o  re ve s t im e n to  n o  e le t rodo  p e rm itirá :  

•  A u tiliza çã o  de  te n s õe s  e m  va zio  ba ixa s ,  m e sm o e m  t ra ba lh os  com  co rre n te  a lte rn a d a  (4 0  a  8 0  V),  po ss ib ilita n do  a ss im  
u m a  re du çã o  d o  con s u m o  d e  e n e rg ia  n o  p r im á rio  e  u m  co n s id e rá ve l a u m e n to  da  s e g u ra n ça  d o  so ld a d or  e ,   
•  A con tin u ida de  e  con s e q ü e n te m e n te  a  e s ta b ilida de  d o  a rco .  
 
FUNÇÃO METALÚRGI CA 
 
O re ve s t im e n to  a o  fu n d ir cr ia  u m a  "cra te ra " e  u m a  a tm os fe ra  ga sos a  q u e  p ro te ge m  a  fu s ã o  d a  a lm a  con tra  o  Oxigê n io  e  
Nit ro gê n io  do  a r.  Ele  de po s ita rá  "e scór ia " q u e  é  m a is  le ve  qu e  o  m e ta l fu n d id o  e  qu e  p ro te g e rá  o  ba n h o  de  fu s ã o  n ã o  
s om e n te  co n tra  a  o xida çã o  e  n it re ta çã o ,  m a s  ta m bé m  con tra  u m  re s fr ia m e n to  rá p ido .  A e scór ia  co n s titu i u m  is o la n te  té rm ico  
qu e  te rá  a s  s e g u in te s  fu n çõe s :  

FU N ÇÕES  DOS  REVES TI MEN TOS  
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•  Pe rm itir  a  libe ra çã o  do s  ga se s  re t id os  n o  in te r io r  d o  m e ta l de pos ita do , e v ita n d o  co m  is to  a  fo rm a çã o  de  p oros , e ,  
•  Min im iza r  o  e n d u re cim e n to  d o  m a te r ia l de p os ita do  p or  tê m p e ra ,  tê m pe ra  e s ta  con se qü ê n cia  de  u m  rá p id o  e s fria m e n to .  
 
FUNÇÃO MECÂNI CA E OPERATÓRI A 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O d iâ m e tro  in d ica do  d e  u m  e le trod o  co rre s po n de  se m pre  a o  d iâ m e tro  da  a lm a .  Os  d iâ m e tro s  de  m e rca d o  va ria m  n a  fa ixa  d e  
2  a  6  m m , e m b ora  e x is ta m  e le trod os  e sp e cia is  co m  d im e n sõe s  d ife re n te s  d e s ta s .  
 
Co n form e  a  e sp e ss u ra  d o  re ve s t im e n to ,  po de -s e  cla s s ifica r os  e le t ro do s  n o s  se gu in te s  t ip os .  

•  •  Pe cu lia r  o u  fin o :  re ve s tim e n to  é  o  m e n os  co m u m  de  tod os . Te m  a  e s pe ss u ra  m e n or  d o  qu e  1 0 %  d o  d iâ m e tro  d a  a lm a , e  
po r is to ,  é  o  qu e  re qu e r  a  m e n or  in te n s id a de  de  co rre n te  pa ra  s e r  fu n d id o .  Es te  e le trod o  n ã o  a p re se n ta  a  fo rm a çã o  d e  
cra te ra . Po r cra te ra  po de -s e  e n te n de r a  m e d ida  in d ica da  n a  co ta  d a  Fig u ra  - In flu ê n cia  da  p ro fu n d id a d e  da  cra te ra  n a  
u t iliza çã o  d o  e le t rod o .   
•  S e m i- e s p e s s o : Ele t rodo s  e m  q u e  a  fa ixa  de  e sp e s su ra  d o  re ve s t im e n to  e n con tra -s e  e n t re  1 0  a  2 0 %  do  d iâ m e tro  da  
a lm a . Su a  fu s ã o  re q u e r  u m  va lo r  de  co rre n te  lige ira m e n te  su pe rio r  a o  t ipo  a n te r io r.  A cra te ra  fo rm a d a  po r e s te  e le t rod o  é  a  
m e n or  de  tod os  o s  t ip os .  
•  Es p e s s o : Ele t rodo s  e m  q u e  a  fa ixa  de  e sp e s su ra  d o  re ve s t im e n to  e n con tra -s e  e n t re  2 0  a  4 0 %  do  d iâ m e tro  da  a lm a .  S u a  
fu s ã o  re q u e r u m  va lo r  de  co rre n te  a in d a  m a io r,  e  a  cra te ra  fo rm a d a  po de  s e r  co n s id e ra d a  co m o m é d ia   
•  Mu ito  Es p e s s o :  Es ta  cla ss ifica çã o  e n g lo ba  os  re ve s t im e n tos  e m  qu e  a  fa ixa  d e  e s pe s su ra  d o  re ve s t im e n to  s e ja  m a io r qu e  
4 0 %  d o  d iâ m e tro  da  a lm a . Re qu e r a s  m a io re s  in te n s id a de s  de  co rre n te  pa ra  se r fu n d ido  e  a p re se n ta  u m a  cra te ra  q u e  
po de m os  con s ide ra r com o  p ro fu n d a .   
 
A in te n s ida de  d e  co rre n te  n e ce s sá ria  pa ra  a  fu sã o  do s  e le t rodo s  va ria rá  con fo rm e  u m a  s é r ie  de  fa to re s  q u e  ve re m o s  a d ia n te ,  
po ré m  tom a n d o  po r ba s e  a p e n a s  e s ta  cla s s ifica çã o  d os  t ipos  d e  re ve s t im e n to , é  pos s íve l e s ta b e le ce r  re g ra s  p rá tica s  qu e  
in d ica rã o  a  co r re n te  a de q u a da  p a ra  o  tra b a lh o , u m a  ve z qu e  pa ra  tod os  e le trod os , e x is te m  os  lim ite s  m á xim os  e  m ín im os  d e  
co rre n te .  Por  va lo r  m á x im o  p od e -s e  de fin ir  u m  va lo r a  pa rt ir do  q u a l o  e le trod o  cre p ita  d ificu lta n do  a  ope ra çã o  de  s o lda ge m  
e  ocorre  a  da n ifica çã o  d o  re ve s t im e n to  (qu e im a  a n te s  de  s u a  e fe t iva  u t iliza çã o) ,  e  p or  lim ite  m ín im o u m  va lo r e m  q u e  o  a rco  
fiq u e  m u ito  d ifícil de  s e  e s ta be le ce r . 
 
Pa ra  os  e le t rodo s  de  re ve s t im e n to  m u ito  e spe ss o  po de -s e  co n s id e ra r  a  fó rm u la  a p re s e n ta da  a  se gu ir :  
 
I  =  (4 0  a  6 0 )  *  (d -1 )  
 
on de :  

 

Du ra n te  a  fu sã o  d os  e le trod os  o co rre  e m  su a  
e x tre m id a d e  u m a  de pre s sã o  qu e  com u m e n te  é  
ch a m a da  d e  cra te ra  ou  ca n h ã o  
 
A p ro fu n d ida de  d e s ta  cra te ra  é  qu e  de te rm in a  a  
fa cilida de  d e  u tiliza çã o  do  e le trod o ,  o  ta m a n h o  
da s  go ta s  e  a  v iscos id a d e  da  e scór ia . 
 
 
Um  bo m  e le trod o  d e ve  a p re s e n ta r a  cra te ra  
m a is  p ro fu n d a  e  a s  go ta s  m a is  fin a s .  
 
 
Alé m  d is to ,  a  cra te ra  se rv irá  ta m bé m  p a ra  gu ia r  
a s  go ta s  d o  m e ta l fu n d id o  co m o po de  s e r  v is to  
n a  Fig u ra  - In flu ê n cia  da  p ro fu n d ida d e  d a  
cra te ra  n a  u t iliza çã o  d o  e le t rodo . 

TI POS  D E REVES TI MEN TOS  
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I  =  In te n s ida de  d e  co rre n te  n e ce s sá ria  p a ra  a  s o lda ge m  d o  e le t rodo .  
d  =  Diâ m e tro  d a  a lm a  d o  e le t rod o .  
 
To m a n do  com o  b a s e  u m  e le t rod o  co m  o  d iâ m e tro  d e  4  m m , a s  in te n s ida de s  de  co rre n te  re co m e n da da s  de  a cordo  com  o  t ipo  
de  re ve s t im e n to ,  se ria m  a s  se gu in te s :  
 

VALORES  DE REFERÊN CI A PARA ELETROD OS  DE 4 m m .  

TI PO D O REVES TI MEN TO  I NTENS I DADE DE CORREN TE  
Fin o   1 3 0  A  

S e m i e s p e s s o   1 5 0  A  
Es p e s s o   1 7 0  A  

Mu it o  e s p e s s o   2 0 0  a  2 2 0  A  
 
É im po rta n te  d e s ta ca r qu e  ta n to  a  re g ra  com o  a  ta b e la  a p re se n ta d a ,  n ã o  s ã o  vá lida s  pa ra  e le t ro dos  qu e  con te n h a m  e le va d o  
te o r de  p ó  de  Fe rro  n o  re ve s t im e n to ,  p o is  e s te s  n e ce s s ita rã o  de  m a io re s  va lo r de  in te n s id a d e  de  co rre n te . 
 
Alé m  d a  cla s s ifica çã o  p or  d im e n sõe s ,  os  re ve s tim e n tos  p ode m  a in da  se r  cla s s ifica dos  e m  re la çã o  a  su a  co m po s içã o  qu ím ica  
do  se u  re ve s t im e n to .  
 
Na  com p os içã o  qu ím ica  do  re ve s t im e n to  d e  u m  e le t ro do , sã o  u tiliza do s  d ive rs os  com po n e n te s  q u ím icos  com  d ife re n te s  
fu n çõe s  com o p ode  se r  vis to  n a  ta be la  3 .  
 

TABELA ELEMEN TOS  ADI CI ON ADOS  N O REVES TI MEN TO  

FUNÇÕES  B US CADAS   ELEMENTOS  AD ICIONAD OS   
Fo rm a d o re s  d e  g á s  Ce lu lo s e ,  d o lo m it a ,  Ca Co 3 ,  e tc .  
Fo rm a d o re s  d e  e s có ria  e  m a te ria is  fu n d e n t e s  Arg ila ,  ta lco ,  TiO2 ,  Ca Co 3 ,  S iO2 , Fe -Mn , Fe O,  fe ld s p a t o ,  a s b e s t o s , e tc .  
Es t a b iliza d o re s  d e  a rc o  TiO2 ,  ilm e n it a , s ilica to s  d e  Na  e  K, e t c . 
De s o x id a n t e s  Fe - S i,  Fe - Mn , Fe -Cr,  e tc .  
Ele m e n to s  d e  lig a  Fe - Ni,  Fe - Mn , Fe - Cr,  e tc .  
 
Ne s ta  cla ss ifica çã o ,  o  e le m e n to  q u e  s e  e n con tra  e m  m a io r  te o r  n o  re ve s t im e n to  é  a q u e le  q u e  s e rá  u t iliza d o  co m o ba se . 
As s im  ta m b é m  se rá  p os s íve l s e p a ra r  os  e le trod os  e m  fu n çã o  d e  su a  co m po s içã o  qu ím ica .  Es ta  cla s s ifica çã o  é  a  m a is  
im po rta n te ,  p o is  é  a  q u e  s e rvirá  de  b a s e  pa ra  a s  n o rm a s  in te rn a cion a is .  
 
Os  g ru po s  d e  re ve s t im e n tos  se gu n do  e s ta  cla ss ifica çã o  s ã o  a p re s e n ta d os  a  se gu ir :  

•  Re v e s tim e n to  Ox id a n te :  
Es te  re ve s t im e n to  é  con s t itu íd o  p r in cip a lm e n te  de  ó xido  d e  Fe rro  e  Ma n g a n ê s .   
 
Prod u z u m a  e s cór ia  o xida n te ,  a b u n d a n te  e  d e  fá cil de s ta ca b ilida de . Es te  e le t rodo  p od e  se r u t iliza d o  n a s  co rre n te s  con t ín u a  
ou  a lte rn a d a ,  e  a p re s e n ta m  u m a  b a ixa  p e n e tra çã o .   
 
O m e ta l de po s ita do  pos su i b a ixo s  te o re s  de  Ca rbon o  e  Ma n ga n ê s  e ,  e m b ora  os  a sp e cto s  da s  s o lda ge n s  p rod u zidos  e m  ge ra l 
s e ja m  m u ito  bo n s , n ã o  é  o  e le trod o  a d e q u a do  pa ra  a p lica çõ e s  de  e le va do  r is co .  Atu a lm e n te ,  a  u tiliza çã o  de s ta  fo rm a  de  
re ve s t im e n to  e s tá  e m  d e cré scim o .   

•  Re v e s tim e n to  Ác id o :  
Es te  re ve s t im e n to  é  con s t itu íd o  p r in cip a lm e n te  de  ó xido  d e  Fe rro ,  Ma n ga n ê s  e  s ílica .   
 
Prod u z u m a  e s cór ia  á cid a ,  a bu n da n te  e  p orosa  e  ta m bé m  de  fá cil re m oçã o . Es te  e le t rod o  pod e  s e r  u tiliza do  n o s  do is  tip os  d e  
co rre n te ,  a p re s e n ta  p e n e tra çã o  m é d ia  e  a lta  ta xa  d e  fu sã o ,  ca u sa n d o  po r u m  la d o  u m a  p oça  de  fu s ã o  vo lu m o sa ,  e  e m  
con s e q ü ê n cia  d is to  a  lim ita çã o  d a  a p lica çã o  a s  po s içõe s  p la n a  e  file te  h or izon ta l.  
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As  p ropr ie d a de s  d a  so ld a  sã o  co n s ide ra d a s  b oa s  pa ra  d ive rs a s  a p lica çõ e s , e m b ora  s u a  re s is tê n cia  à  fo rm a çã o  d e  tr in ca s  d e  
s o lid ifica çã o  s e ja  ba ixa .  Apre se n ta m  ta m bé m  u m a  m u ito  b oa  a pa rê n cia  d o  co rd ã o .   

•  Re v e s tim e n to  Ru t ílic o  :   
Es te  re ve s t im e n to  con té m  g ra n d e s  q u a n t id a d e s  d e  ru tilo  (TiO2  -  óx id o  de  Titâ n io ) , e  p ro du z u m a  e scór ia  a bu n d a n te , de n s a  e  
de  fá cil d e s ta ca b ilid a d e .   
 
Es te s  e le tro dos  ca ra cte r iza m -s e  por  se re m  de  fá cil m a n ipu la çã o ,  e  p or  pod e re m  s e r  u tiliza dos  e m  qu a lqu e r  p os içã o , e xce to  
n o s  ca so s  e m  q u e  con te n h a m  u m  gra n de  te o r de  p ó  de  Fe rro .  Utiliza dos  e m  co rre n te  con t ín u a  o u  a lte rn a d a  p rod u zirã o  u m  
cordã o  d e  bo m  a s pe cto ,  p o ré m  com  pe n e tra çã o  m é d ia  ou  b a ixa .  A re s is tê n cia  à  fis s u ra çã o  a  q u e n te  é  re la t iva m e n te  b a ixa ,  e  
e s te s  e le t ro dos  sã o  co n s id e ra d os  d e  g ra n de  ve rsa tilid a d e  e  de  u so  g e ra l.   

•  Re v e s tim e n to  B á s ic o :   
Es te  re ve s t im e n to  con té m  g ra n d e s  q u a n t id a d e s  d e  ca rb on a tos  (de  Cá lcio  o u  ou tro  m a te ria l)  e  flu o rita .   
 
Es te s  com p on e n te s  sã o  os  re s po n s á ve is  pe la  ge ra çã o  d e  e s có r ia  com  ca ra cte rís tica s  b á s ica s  q u e , e m  a d içã o  co m  o  d ióx ido  
de  Ca rbo n o  g e ra do  p e la  d e com p os içã o  d o  ca rb on a to ,  p ro te ge  a  so ld a  do  con ta to  com  a  a tm o sfe ra . Es ta  e s có ria  e xe rce  u m a  
a çã o  b e n é fica  s ob re  a  s o ld a  de ss u lfu ra n d o-a  e  re d u zin do  o  r isco  de  t r in ca s  de  s o lid ifica çã o .  Es te  re ve s t im e n to  d e s de  q u e  
a rm a ze n a d o  e  m a n u s e a do  corre ta m e n te ,  p rodu zirá  so ld a s  com  b a ixo s  te o re s  de  h id ro gê n io  m in im iza n do  com  is to  o s  
p rob le m a s  de  fis s u ra çã o  e  fra g iliza çã o  in du zido s  po r e s te  e le m e n to .  
 
A pe n e tra çã o  é  m é d ia  e  o  co rd ã o  a p re s e n ta  b oa s  p ropr ie d a de s  m e câ n ica s ,  pa r t icu la rm e n te  e m  re la çã o  a  te n a cid a de . Os  
e le trod os  com  e s te  re ve s t im e n to  s ã o  in d ica dos  pa ra  a p lica çõe s  d e  a lta  re sp on s a b ilida de , p a ra  so ld a g e n s  de  g ra n de s  
e s pe ss u ra s  e  de  e le va do  g ra u  de  t ra va m e n to .  
 
Pa ra  a lé m  d is to , é  re com e n d a do  p a ra  s o lda ge m  d e  a ços  d e  p io r  so ld a b ilida de  com o  p or  e xe m p lo  o s  a ços  de  a lto  te o r de  
Ca rb on o  e / ou  En xo fre  o u  a ços  d e  co m po s içã o  qu ím ica  de scon h e cida .Por  o u tro  la do , e s te  é  o  re ve s t im e n to  m a is  h ig ro scóp ico  
de  to dos .  I s to  re q u e re rá  cu ida do s  e s pe cia is  com  o  a rm a ze n a m e n to  e  m a n u se io .  

•  Re v e s tim e n to  Ce lu ló s ic o :   
Es te  re ve s t im e n to  con té m  g ra n d e s  q u a n t id a d e s  d e  m a te r ia l o rgâ n ico  (co m o po r e xe m p lo  ce lu los e ) , cu ja  de com pos içã o  pe lo  
a rco  ge ra  g ra n de s  q u a n tid a de s  de  ga s e s  qu e  p ro te ge m  o  m e ta l líq u ido .  
 
A qu a n tida de  d e  e s có ria  p ro du zida  é  pe qu e n a ,  o  a rco  é  m u ito  v io le n to  ca u sa n do  g ra n d e  vo lu m e  de  re sp in gos  e  a lta  
pe n e tra çã o , q u a n do  com p a ra d o  a  ou tros  t ipo s  de  re ve s t im e n tos .O a sp e cto  d o  co rdã o  p ro du zido  p e lo s  e le t rodo s  com  e s te  
t ip o  de  re ve s t im e n to  n ã o  é  do s  m e lh ore s , a p re se n ta n do  e sca m a s  irre gu la re s .  
 
As  ca ra cte r ís t ica s  m e câ n ica s  d a  so lda  s ã o  con s ide ra da s  bo a s , co m  e xce çã o  da  po ss ib ilid a d e  de  fra g iliza çã o  pe lo  Hid ro gê n io .  
Es te s  e le tro dos  sã o  pa r t icu la rm e n te  re co m e n da dos  pa ra  s o lda ge n s  fo ra  da  pos içã o  p la n a ,  te n do  g ra n d e  a p lica çã o  n a  
s o lda ge m  circu n fe re n cia l de  tu b u la çõe s  e  n a  e xe cu çã o  de  p a s se s  de  ra iz e m  ge ra l.De vida s  s u a  e le va da  p e n e tra çã o  e  g ra n de s  
pe rd a s  por  re sp in go s ,  n ã o  s ã o  re com e n d a d os  p a ra  o  e n ch im e n to  de  ch a n fros .   
 
No s  ca so s  da s  s o lda ge n s  de  a ços ,  po de m os  a in da  te r  os  t ipo s  a cim a  co m  a d içã o  d e  ou tros  e le m e n tos  d e  liga  qu e  te r ia m  
fu n çõe s  e s pe cia is  du ra n te  a  de p os içã o .  O ca s o  m a is  com u m  de s te s  é  a  a d içã o  d e  pó  d e  Fe rro .  Du ra n te  a  so ld a ge m ,  o  p ó  de  
Fe rro  é  fu n d ido  e  in co rp ora d o  à  po ça  d e  fu sã o ,  ca u sa n d o  a s  s e g u in te s  con se qü ê n cia s :  

•  m e lh ora  o  a p rove ita m e n to  da  e n e rg ia  d o  a rco .  
•  a u m e n ta  a  e s ta b iliza çã o  do  a rco  (pe lo  m e n o s  e m  a d içõ e s  d e  a té  5 0 %  e m  pe s o  n o  re ve s t im e n to ) .   
•  to rn a  o  re ve s t im e n to  m a is  re s is te n te  a o  ca lo r ,  o  q u e  p e rm ite  a  u t iliza çã o  de  co rre n te s  de  s o lda ge m  com  va lo re s  m a is  
e le va dos .   
•  a u m e n ta  a  ta xa  de  d e po s içã o  d o  e le t rodo .   
 
Po ré m ,  com o  o co rre  e m  d ive rsa s  o u tra s  co isa s ,  a  a d içã o  d e  pó  d e  Fe rro  n o  re ve s tim e n to  ca u s a rá  ta m b é m  a lgu n s  p on to s  
de sfa vorá ve is  q u e  s ã o  o s  se gu in te s :  

•  a u m e n to  da  p oça  de  fu s ã o   
•  a u m e n to  do  g ra u  de  d ificu lda d e  de  con tro la r a  po ça  d e  fu sã o ,  d ificu lta n d o  ou  m e s m o im po ss ib ilita n do  a  s o lda ge m  fo ra  d a  
po s içã o  p la n a .  
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Vis ta s  e n tã o  a s  d ife re n te s  fo rm a s  com o os  e le trod os  p od e m  se r cla ss ifica do s  qu a n to  a o  s e u  re ve s tim e n to ,  s ã o  a p re s e n ta da s  
à  s e gu ir  a s  e s pe cifica çõe s  m a is  u t iliza da s  pa ra  id e n t ifica -los .  
 
 
 
 
 
 
 
 
A AWS  -  Am e ric a n  We ld in g  S o c ie ty  (Socie d a de  Am e r ica n a  de  S o lda ge m  -  o  e qu iva le n te  à  n o ss a  As so cia çã o  Bra s ile ira  d e  
So lda g e m ) cr io u  u m  pa drã o  p a ra  a  id e n tifica çã o  d os  e le t ro do s  re ve s t id os  q u e  é  a ce ito ,  o u  pe lo  m e n o s  co n h e cido ,  e m  q u a se  
todo  o  m u n d o .  De vido  a  s im plicida de , e  ta lve z o  p ion e irism o ,  e s ta  é  a  e s pe cifica çã o  m a is  u tiliza da  n o  m u n d o  a tu a lm e n te  
pa ra  id e n tifica r  e le t rodo s  re ve s t ido s .  
 
Es ta s  e s pe cifica çõe s  s ã o  n u m e ra d a s  de  a cordo  co m  o  m a te ria l q u e  se  p re te n de  cla ss ifica r,  con fo rm e  a  TABELA 
ES PECI FI CAÇÕES  AWS  PARA ELETROD OS  REVES TI D OS .  
 

TABELA ES PECI FI CAÇÕES  AWS  PARA ELETRODOS  REVES TI DOS  
REF.  AW S   Ele tro d o s  p a ra :  

A 5 .1   Aç o s  a o  Ca rb o n o  
A 5 .3   Alu m ín io  e  s u a s  lig a s  
A 5 .4   Aç o s  in o x id á v e is  
A 5 .5   Aç o s  b a ix a  lig a  
A 5 .6   Co b re  e  s u a s  lig a s  

A 5 .1 1   Níq u e l e  s u a s  lig a s  
A 5 .1 3   Re v e s t im e n to  ( a lm a  s ó lid a )  
A 5 .1 5   Fe rro s  fu n d id o s  
A 5 .2 1   re v e s t im e n to  ( a lm a  tu b u la r co m  ca rb o n e t o s  d e  Tu n g s t ê n io  

En tre  e s ta s  e spe cifica çõ e s  a s  m a is  po pu la re s  sã o  a s  u t iliza d a s  pa ra  a ço  Ca rbo n o  (AWS  A 5 .1 ) , a s  u tiliza da s  pa ra  a ços  d e  
ba ixa  liga  (AWS  A 5 .5 ) , e  a s  u t iliza da s  pa ra  a ços  in o xidá ve is  (AWS  A 5 .4 ) .  
 
A p r im e ira  (AWS  A 5 .1 ) , te m  u m a  fo rm a  s im p le s  d e  se r in te rp re ta d a  qu e  pod e  se r  v is ta  n a  fig u ra  2  a  s e gu ir . A e s pe cifica çã o  
pa ra  a ço s  de  b a ixa  liga  (AWS  A 5 .5 )  é  m u ito  s e m e lh a n te  a  a n te r io r , u t iliza  e xa ta m e n te  a  m e sm a  b a s e  e  a d icion a  n o  fim  u m  
h ífe n  e  a lg u n s  d íg ito s  (e n t re  u m  e  t rê s  p od e n do  se r le t ra s  e  n ú m e ro s  ou  so m e n te  le tra s ) qu e  in d ica rã o  a  p re se n ça  e  
qu a n tid a d e  d o  e le m e n to  de  liga  a d icio n a d o  n o  re ve s tim e n to  do  e le trod o .  Na  ta be la  5  s ã o  a p re s e n ta dos  o s  s ig n ifica d os  do s  
s u fixos  d e s ta  n orm a .  

ES PECI FI CAÇÕES  AWS  PARA ELETROD OS  REVES TI D OS  
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N o rm a  AWS  A 5 .1  



DEPARTAMENTO TÉCNICO 
ELETRODOS REVESTIDOS      

CARACTERÍSTICAS E FUNDAMENTOS  

PÁG.:8 DE 16 

 

 

TABELA S I GN I FI CADO DOS  S UFI XOS  DA ES PECI FI CAÇÃO AWS  A 5 .5  

B2 L -  id e m  a o  B2  c /  C m á x . d e  0 ,0 5 %   

A1- 0,5% Mo B4 - 2% Cr e 0,5% Mo C3 - 1,0% Ni, 0,35% Mo e 0,15% Cr 

B1 - 0,5% Cr e 0,5% Mo B4L - 2% Cr e 0,5% Mo c/ C 
max. de 0,05% D1 - 1,5% Mn e 0,35% Mo 

B2 - 1,25% Cr e 0,50% Mo  
B5 - 0,5% Cr e 1,0% Mo D2 - 1,75% Mn e 0,35% Mo 

B2L - ídem ao B2 c/ C2 máx 
de 0,005% C1 - 2,5% Ni G - min. de 0,5% Ni ou 0,3 Cr ou 0,2% Mo ou 

0,1% V ou 1,0% Mn 

B3 - 2,25% Cr e 1% Mo C2 - 3,5% Ni M - especif. militar USA 

 
Fin a liza n do , a  in te rp re ta çã o  da  e sp e cifica çã o  de  e le trod os  p a ra  a ços  in o xidá ve is  (AWS  A 5 .4 ) ,  p ode  s e r  v is ta  n a  Fig u ra  - 
No rm a  AWS A 5 .4 .  
 

 
N o rm a  AWS  A 5 .4  

 
 
Um a  ve z v is ta  a  fo rm a  co m o é  fe ita  a  ide n t ifica çã o  co n form e  a  n o rm a  m a is  u s u a l, sã o  a  se gu ir  a p re s e n ta do s  e  co m e n ta do s  
a lg u n s  e le t ro do s  cla ss ifica do s  co n form e  e spe cifica çã o  AWS  A 5 .1 .  
 
 
 
 
E 6 0 1 0  ( N a )  
E 6 0 1 1  ( K)  
 
Gra n de  p e n e tra çã o ,  s o ld a  e m  to da s  a s  p os içõe s ,  fa cilid a d e  a  p rod u zir  t ra n s fe rê n cia  m e tá lica  por  sp ra y  (d e sd e  qu e  se  u tilize  
va lo re s  d e  co rre n te  a d e q u a dos ),  e s có ria  de  p e qu e n o  vo lu m e  e  a sp e cto  v ítre o , bo a s  p ro pr ie da de s  m e câ n ica s , a lto  te o r  d e  
u m id a d e :  E 6 0 1 0  = > 3  a  5 %  ;  E 6 0 1 1  = >  2  a  4 % , p r in cip a l co n s titu in te :  ce lu lo se . 

CARACTERÍ S TI CAS  DOS  PRI N CI PAI S  ELETRODOS  P ARA 
AÇO CARB ON O 
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E 6 0 1 2  
E 6 0 1 3  
 
Mé d ia  pe n e tra çã o ,  e scór ia  viscos a  e  d e n sa , o  E 6 0 1 2  p ode  s e r  u tiliza d o  e m  corre n te s  re la tiva m e n te  a lta s  já  q u e  se u  
re ve s t im e n to  p os su i pe qu e n a s  p rop orçõ e s  de  ce lu lo se  e  u m a  g ra n d e  p ropo rçã o  d e  m a te r ia is  re fra tá rios , o  E 6 0 1 3  po ss u i 
m a is  K qu e  to rn a  o  a rco  m a is  e s tá ve l. 
 
E 6 0 2 0  
 
Mé d ia  a  p ro fu n da  pe n e tra çã o , t ra n s fe rê n cia  p or  s p ra y ,  e scór ia  e sp e s sa  e  d e  fá cil re m o çã o ,  re ve s tim e n to  rica s  e m  ó xido  d e  
Fe rro  e  Ma n ga n ê s ,  a lta s  ta xa s  de  d e po s içã o  e  po ça  d e  fu s ã o  co m  m e ta l m u ito  flu ido , o  qu e  obr iga rá  o pe ra r  n a s  pos içõ e s  
p la n a  o u  file te  h o rizon ta l.  
 
E 7 0 1 6  
 
Po ss u i pou co  o u  n e n h u m  e le m e n to  ge ra d or  d e  h id rog ê n io  n o  a rco  (ce lu los e ,  a sb e s to s ) ,  s ã o  cozid os  e m  te m pe ra tu ra s  e n t re  
5 0 0  a  6 0 0 ° C pa ra  m in im iza r  a  re te n çã o  d e  á g u a  pe lo  re ve s t im e n to ,  po r is to ,  s ã o  re com e n d a do s  pa ra  a  s o ld a ge m  d e  a ços  
s u sce p tíve is  à  t rin ca  a  fr io .  
 
Ele t ro d o s  c o m  p ó  d e  Fe rro : E 7 0 1 4 ,  E 7 0 1 8 , E 7 0 2 4 ,  E 7 0 2 7 ,  E 7 0 2 8 , e t c . 
 
Ele va d a s  ta xa s  de  de po s içã o ,  tra b a lh a  com  e le va dos  va lo re s  de  co rre n te ,  qu a n d o  o  te o r  de  pó  de  Fe rro  u lt ra pa ss a  os  4 0 %  a  
s o lda ge m  s ó  é  re co m e n da da  n a  po s içã o  p la n a ,  re ve s t im e n to  e sp e s so  = >  m e lh or  p ro te çã o  e  té cn ica  de  s o lda ge m  p or  a r ra s te .  
 
Alg u m a s  da s  a p lica çõe s  e m  qu e  po de m  s e r  u tiliza do s  e s te s  e le trod os  s ã o  a p re s e n ta da s  n a  ta be la . 
 

TABELA DES EMP EN HO DE ALGUN S  ELETRODOS  EM DI FEREN TES  APLI CAÇÕES  

Ap lic a ç õ e s   6 0 1 0   6 0 1 1   6 0 1 3   7 0 1 6   7 0 1 8   7 0 2 4   
Aç o  c o m  En x o fre  a lt o  o u  s e m  a n a lis e  q u ím ic a  n a   n a   3   1 0   9   5   
Alt a  d u c t ilid a d e  6   7   5   1 0   1 0   5   
Alt a  p e n e tra ç ã o  1 0   9   5   7   7   4   
Alt a  re s is tê n c ia  a o  im p a ct o  8   8   5   1 0   1 0   9   
Alt a  t a x a  d e p o s içã o  4   4   5   4   6   1 0   
Es p e s s u ra  f in a ,  p ro b a b ilid a d e  d e  d is t o rçã o  5   7   9   2   2   7   
Es p e s s u ra  g ro s s a ,  a lta  re s t riçã o  8   8   8   1 0   9   7   
Fa c ilid a d e  re m o çã o  d e  e s c ó ria  9   8   8   4   7   9   
File t e  1 G/ 2 G a lt a  p ro d u t iv id a d e  2   3   7   5   9   1 0   
File t e  t o d a s  p o s iç õ e s  1 0   9   7   8   6   n a   
Po u c a  p e rd a  p o r re s p in g o s  1   2   7   6   8   9   
To p o  p o s iç ã o  p la n a  e  <  6 .0  m m  4   5   8   7   9   9   
To p o  t o d a s  p o s .  e  <  6 .0  m m  1 0   9   8   7   6   n a   

 
Os  va lo re s  e s tã o  co rre s pon d ido s  e n tre  1 0  (a p lica çã o  fo r te m e n te  in d ica d a )  a  1  (a p lica çã o  n ã o  re co m e n da da ) .  A s ig la  "n a " 
s ig n ifica  "n ã o  a p licá ve l".  
 
 
 
 
Ca so  n ã o  se ja m  tom a do s  o s  a d e qu a d os  cu ida d os  n o  a rm a ze n a m e n to  e  m a n u s e io ,  o s  e le t ro do s  re ve s t id os  po de m  s e  
da n ifica r .  Pa r te  ou  tod o  o  re ve s t im e n to  p ode  se  d a n ifica r,  p rin cipa lm e n te  n os  ca s os  d e  dob ra  ou  ch oq u e  d o  e le t rodo . Se m pre  
qu e  se  obs e rva r q u a lq u e r  a lte ra çã o  n o  e s ta do  do  e le t ro do , e s te  n ã o  de ve  s e r  u tiliza do  e m  o pe ra çõ e s  d e  re sp on sa b ilid a de .  
 
A u m ida de  e m  e xce s so  n o  re ve s t im e n to  d os  e le trod os  (p r in cipa lm e n te  o s  b á s ico s) , é  de  u m a  fo rm a  ge ra l, p re ju d icia l a  

MAN UTEN ÇÃO E CUI DADOS  COM OS  ELETRODOS  
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s o lda ge m .  Ela  po de  le va r  a  in s ta b ilida de  d o  a rco , fo rm a çã o  d e  re sp in go s  e  po ro s ida de s  p r in cipa lm e n te  n o  in ício  do  co rdã o  e  
a  fra g iliza çã o  e  fis su ra çã o  pe lo  Hid ro gê n io .  
 
O n íve l de  u m id a d e  p od e  se r m e d id o  e m  la bora tó rios  con fo rm e  e s t ipu la do  n a  n o rm a  AWS A5 .5 -8 1 . Po de  ta m b é m  se r  
e s t im a do  p ra t ica m e n te ,  qu a n d o  o  te o r  de  u m id a d e  fo r s u ficie n te m e n te  a lto , po r d u a s  d ife re n te s  m a n e ira s :  
 
Ve rifica çã o  do  co m po rta m e n to  d o  e le t ro do  d u ra n te  a  s o lda ge m . Os  e le tro dos  ú m ido s ,  e m  g e ra l,  g e ra m  u m  s om  e xp los ivo  e ,  
qu a n do  a  u m id a de  fo r e xce ss iva ,  h a ve rá ,  n o  in ício  da  s o lda ge m ,  de sp re n d im e n to  de  va p or  d 'á gu a  do  e le trod o .  Alé m  d is to ,  
ocorre n d o  a  in te r ru pçã o  d a  so lda g e m  com  u m  e le trod o  ú m ido , o  re ve s t im e n to  te n de  a  tr in ca r  lo n g itu d in a lm e n te .  
 
Ve rifica çã o  do  so m  produ zid o  pe lo  ch o qu e  d e  do is  ou  m a is  e le t ro do s .  Do is  e le trod os  ú m idos  a o  s e  to ca re m  g e ra ra m  u m  s om  
m a is  a ba fa do  e  g ra ve  do  qu e  e le trod os  s e cos , qu e  po r s u a  ve z p ro du ze m  u m  s om  m a is  a g u do  e  m e tá lico . 
 
De vido  a os  cita d os  p ro b le m a s  ca u s a d os  pe la  u m ida de ,  os  e le trod os  d e ve m  de  p re fe rê n cia  s e r  a dqu irido s  e m  e m b a la g e n s  
h e rm e t ica m e n te  fe ch a d a s  e  a rm a ze n a d os  e m  a m bie n te s  co n tro la d os , de  m o do  a  se re m  e vita d os  da n o s  e  co n ta tos  com  a  
u m id a d e  d o  a r .  Po r a m b ie n te s  con tro la dos ,  e n te n d e -s e  a m bie n te s  com  u m ida de  re la t iva  do  a r m e n o r do  q u e  5 0 % . As  
e m ba la ge n s  do s  e le t rodo s  sã o  co n s id e ra d a s  to ta lm e n te  e s ta n qu e s  e n q u a n to  fe ch a da s .  Apó s  a b e r ta s ,  p e rde m  a  ca p a cid a d e  
de  e xe cu ta r u m a  a d e qu a d a  a rm a ze n a g e m ,  e  o s  e le t rodo s  de ve m  se r m a n tid os  e m  e s tu fa s . 
 
O pe ríod o  m á x im o qu e  se  re com e n da  p a ra  qu e  u m  e le trod o  pe rm a n e ça  fo ra  da  e s tu fa  é  du a s  h ora s . Ap ós  e s te  te m p o ,  h á  o  
r is co  de  ocorre r  a b so rçã o  e xce ss iva  d e  u m ida de .  Ca s o  is to  ve n h a  a  a co n te ce r ,  o s  e le trod os  bá s ico s  d e ve m  s e r  
re con d icion a do s  po r  u m  t ra ta m e n to  de  re s se ca ge m , d e ve n d o  e m  se gu id a  re to rn a re m  a s  e s tu fa s . 
 
Co m o os  e le t ro dos  s ã o  p ro du zido s  po r d ife re n te s  fa b r ica n te s , é  n o rm a l s e  e n con tra r d ife re n ça s  n os  te m pos  e  te m pe ra tu ra s  
con s ide ra d os  ide a is  p a ra  a  m a n u te n çã o  e  re s se ca ge m .  Por  is to  a s  e m p re sa s  de ve m  te r  p ro ce d im e n to s  e s pe cíficos  p a ra  a  
co r re ta  a rm a ze n a ge m  d os  e le tro dos  le va n do  e m  con ta  e s ta s  d ife re n ça s .  Na  a u sê n cia  d e s te s ,  a s  re com e n da çõ e s  d o  fa b r ica n te  
po de m  s e r  a p lica da s  d ire ta m e n te .  Te n d o  e m  vis ta  e s ta s  d ife re n ça s ,  a  ta b e la  7  a p re s e n ta da  a  s e g u ir é  s im p le sm e n te  u m a  
re fe rê n cia .  
 

TABELA ARMAZEN AMEN TO E RES S ECAGEM DE ELETRODOS  

CLAS S E DO ELETRODO  Arm a ze n a m e n t o  Em b a la g e m  
Fe ch a d a  

Arm a ze n a g e m  Em  
Es t u fa  

Tra t a m e n to  D e  
Re s s e c a g e m  

E XX1 0  e  E XX1 1  Te m p e ra t u ra  a m b ie n te  Ge ra lm e n te  n ã o  
re c o m e n d a d o  

Ge ra lm e n te  n ã o  
re c o m e n d a d o  

EXX1 2 ,XX1 3 ,XX1 4 ,XX2 0 ,XX2 4  e  XX2 7  Ve r a  n o t a  6 5  a  8 5 ° C 1 2 0  a  1 5 0 ° C1  h o ra  
( m in . )  

E 7 0 1 5 / 1 6 ,E 7 0 1 8 / 2 8  Ve r a  n o t a  6 5  a  9 5 ° C 2 6 0  a  3 2 0 ° C1  h o ra  
( m in . )  

E 8 0 / 9 0 1 5 ,E 8 0 / 9 0 1 6  e E 8 0 / 9 0 1 8  Ve r a  n o t a  9 5  a  1 2 0 ° C 3 2 0  a  3 7 0 ° C1  h o ra  
( m in . )  

E 1 0 0 / 1 1 0 / 1 2 0 1 5 E 1 0 0 / 1 1 0 / 1 2 0 1 6  e E 1 0 0  
1 1 0  1 2 0 1 8  v e r n o t a  1  9 5  a  1 2 0 ° C 3 4 5  a  4 0 0 ° C1  h o ra  

( m in . )  

E XXX1 5 / 1 6 ( in o x id á v e is )  v e r n o t a  1  6 5  a  9 5 ° C 2 0 0  a  2 3 0 ° C1  h o ra  
( m in . )  

 
 
Um id a de  do  a r  a b a ixo  d e  5 0 %  e  te m pe ra tu ra  1 0 ° C a cim a  da  te m pe ra tu ra  a m bie n te ,  p o ré m  n o  m ín im o 2 0 ° C 



DEPARTAMENTO TÉCNICO 
ELETRODOS REVESTIDOS      

CARACTERÍSTICAS E FUNDAMENTOS  

PÁG.:11 DE 16 

 

 
 
 
O p roce s so  e le t ro do  re ve s t ido ,q u a n do  com pa ra d o  co m  ou tros , a p re se n ta  re la t iva m e n te  po u cos  p a râ m e tros  com  p oss ib ilid a d e  
de  re g u la g e m .  Os  e fe ito s  d e  ca da  u m  s ã o  m o s tra do s  n a  ta be la  EFEI TO D A ALTERAÇÃO N OS  P ARÂMETROS  D E 
S OLDAGEM à  se gu ir . As  s ig la s  Ic, Va  e  U0  s ign ifica m  re spe ct iva m e n te :  In te n s ida de  de  co rre n te  ("a m pe ra ge m ") , Ve locid a d e  
de  a va n ço  e  Te n s ã o  e m  va zio  ("vo lta ge m ") . 
 

TABELA -  EFEI TO DA ALTERAÇÃO N OS  P ARÂMETROS  DE S OLDAGEM 

Ca u s a s  
Efe it o s  

I c ,  Va  e  
U0  

n o rm a is  
I c  m u it o  

b a ix o  
I c  m u it o  

a lt o  Va  m u ito  b a ix o  Va  m u ito  a lta  U0  
( 1 ) b a ix o  U0  a lto  

Fu s ã o  No rm a l Difíc il Cre p ita n t e  No rm a l Mu it o  irre g u la r No rm a l I rre g u la r 

Fo rm a  d o  
d e p ó s it o  Co rre t a  Mu it o  

c o n v e x o  
Ac h a ta d o  e  
d e fo rm a d o  

Mu it o  
c o n v e x o  Co n v e x o  e  d e fo rm a d o  Co n v e x o  Ac h a ta d o  e  

d e fo rm a d o  

As p e c t o  d o  
d e p ó s it o  

Re g u la r e  
lim p o  

Re g u la r 
e  lim p o  

Mu it o  
irre g u la r e  

m u it o s  
re s p in g o s  

Re g u la r 
e m  p la n a  

d e fo rm a d o  e m  
â n g u lo  

Mu it o  irre g u la r co m  
e s t ria s  a lo n g a d a s  

Re g u la r 
e  lim p o  

I rre g u la r co m  
m u it o s  re s p in g o s  

Pe n e tra ç ã o  Ót im a  Fra c a  
Mu it o  

g ra n d e , 
in ú til e  

p e rig o s a  

Mu it o  
g ra n d e  Fra c a  Ra zo á v e l Alt a  

Fo rm a  d a  
c ra te ra  

Circu la r e  
s a u d á v e l 

De fo rm a d a  
m a s  s ã  

De fo rm a d a  
c o m  p o ro s  

e  t rin ca s  
Re g u la r p o ré m  

p ro fu n d a  De fo rm a d a  co m  p o ro s  Re g u la r Re g u la r 

Ou tro s  
d e fe ito s  

p ro v á v e is  
Ne n h u m  

Pro v á v e is  
p o ro s  e  
in c lu s ã o  

d e  e s có ria  

Mo rd e d u ra s  
p o ro s id a d e s  
e  e v e n t u a is  

t rin c a s  
Mo rd e d u ra  

Mo rd e d u ra  
p o ro s id a d e  e  e v e n t u a l 

t rin c a  
Ne n h u m  Po ro s  s e  e le t ro d o  

e s t iv e r e rra d o  

(1 )  -  Po ré m  s u p e r io r a  te n sã o  de  a be rtu ra  do  a rco  
 
A in te n s ida de  d e  co rre n te  é  o  p a râ m e tro  qu e  é  m a is  s e n s íve l a  va ria çã o .  De pe n d e  ta m bé m  d os  s e g u in te s  a sp e cto s :  
Diâ m e tro  do  e le trod o ,  m a ss a  da  pe ça , a fa s ta m e n to  n a  m o n ta g e m ,  te m p e ra tu ra  in icia l d a  pe ça  e  p os içã o  d e  
s o lda ge m .  

 
Co m o  e s te  p ro c e s s o  d e p e n d e  e m  g ra n d e  p a rte  d a  h a b ilid a d e  d o  s o ld a d o r,  é  im p o rta n te  o b s e rv a r a s  s e g u in te s  
té c n ic a s  o p e ra tó ria s : 
 
PON TEAMENTO 
 
A fin a lida de  do  p on te a m e n to  é  pe rm it ir  u m a  fá cil,  co r re ta  e  e con ôm ica  fixa çã o  da s  pe ça s  a  so ld a r .  Ele  con s is te  e m  e xe cu ta r 
co rdõe s  cu rtos  e  d is tr ibu íd os  a o  lon go  da  ju n ta , se n do  s u a  fu n çã o  bá s ica  m a n te r  a  p os içã o  re la t iva  e n tre  a s  p e ça s ,  
ga ra n t in do  a  m a n u te n çã o  de  u m a  fo lga  a de q u a da .  O p on te a m e n to  po de  se r  a p lica d o  d ire ta m e n te  n a  ju n ta , n o s  ca so s  e m  
qu e  é  p re v is ta  a  re m o çã o  da  ra iz.  
 
A ge om e tr ia  da  pe ça  e  a  s e qü ê n cia  de  p on to s  de ve m  se r e s tu d a d os  de  fo rm a  a  e vita r ,ou  m in im iza r,  a s  d is to rçõe s  ou  o  
fe ch a m e n to  da s  bo rd a s .  Se  is to  n ã o  fo r  e vita d o ,  v iria  a  p re ju d ica r a  pe n e tra çã o  e  p re cis a r ia  u m a  re m o çã o  e xce s s iva  de  ra iz,  
s ob  r is co  de  vir  a  ca u s a r  a  in clu s ã o  d e  e s có ria .  
 
Pa ra  e vita r  e s te s  in con ve n ie n te s ,  a  té cn ica  re co m e n dá ve l é  pa rt ir do  ce n tro  pa ra  a s  e xt re m ida de s ,  con fo rm e  m ostra d o  n a  
Fig u ra  - Té cn ica  de  p on te a m e n to  
 

VARI ÁVEI S  
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Té c n ic a  d e  p o n te a m e n to  

 
O co m prim e n to  do  p on to  é  de te rm in a do  e m  fu n çã o  d a  e xpe r iê n cia  do  s o lda dor  e  d e ve rá  se r ta l qu e  ga ra n ta  p os s íve is  
m a n ob ra s  n a  p e ça ,  e  a o  m e s m o te m o re s is ta  a os  e s fo rço s  de  con tra çã o  ca u s a d os  p e la  op e ra çã o  d e  so ld a g e m .  Um a  re gra  
p rá t ica  u t iliza da  p a ra  pe ça s  co m  m u ita s  vin cu la çõ e s , é  u t iliza r  e n t re  1 ,5  a  3  ve ze s  a  e sp e s su ra  d a  ch a p a .  
 
No s  ca so s  on de  n ã o  é  po ss íve l a  re m oçã o  d a  ra iz,  o u  e m  ca sos  on d e  se  p re te n d e  u m a  ju n ta  p e r fe ita m e n te  p e n e tra da  s e m  
re m o çã o ,  po de -s e  u tiliza r de  a lg u n s  a rt ifício s  pa ra  m a n te r  o  ch a n fro  lim po  e  a  a b e r tu ra  a de qu a da  pa ra  a  o pe ra çã o  d e  
s o lda ge m .  
 
Alg u n s  de s te s  re cu rso s  sã o  a p re se n ta d os  n a s  Fig u ra s  a  se gu ir :  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Re c u rs o  u tiliz a d o  p a ra  fix a ç ã o  d a  p e ç a s  
 

 
 
 
Dis p o s it iv o  d e  p ré  fix a ç ã o  c o n h e c id o  c o m o  "c a c h o rro " 
 

EXECUÇÃO DA RAI Z 
 
A fo lga  n a  m on ta ge m  é  fa to r  d e te rm in a n te  pa ra  a  b oa  p e n e tra çã o  d o  p r im e iro  p a s se . Ela  é  d ire ta m e n te  liga d a  a o  d iâ m e tro  
do  e le t ro do  u tiliza do .  
 
Pa ra  a lé m  de s te  fa to r,  é  im po rta n te  ve r ifica r  ta m b é m  a  in flu ê n cia  da  po la r id a d e ,  s e n d o  qu e  p a ra  o  p r im e iro  pa s se ,  e m  
e s pe cia l e m  fu n d o  de  ch a n fro ,  é  re com e n d a d o  u t iliza r po la r id a d e  d ire ta , ou  s e ja ,  o  e le t ro do  n o  p o lo  n e ga tivo ,  p o is  n e s te  
ca so ,  a lé m  d e  te rm os  u m a  te m pe ra tu ra  m e n o r n a  p e ça ,  te m o s  a in d a  u m a  con ve rgê n cia  do  a rco  e lé t rico ,  q u e  do  p on to  d e  
vis ta  da  pe n e tra çã o  é  b a s ta n te  be n é fica .  
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Pa ra  a  e xe cu çã o  do s  pa ss e s  de  e n ch im e n to  s ã o  p os s íve is  trê s  d ife re n te s  m é tod os  d e  tra ba lh o  qu e  sã o  de s cr ito s  à  s e g u ir:  
 
ENCHI MENTO POR FI LETES  
 
Es te  m é tod o  é  o  qu e  in trod u z o  m a io r  te n s ion a m e n to  tra n sve rsa l, e  u m a  m a io r p rob a b ilida de  d e  in clu sã o  de  e scór ia  q u a n d o  
com pa ra do  com  os  d e m a is  m é tod os .  Po r ou tro  la do , é  o  m é tod o  qu e  pe rm ite  u m a  m e lh or ia  da s  ca ra cte r ís t ica s  m e câ n ica s ,  
de vido  s u a  m e n o r in trod u çã o  d e  ca lo r,  e vita n do  de s ta  fo rm a  o  cre s cim e n to  d os  g rã os . Por  cre s cim e n to  d e  g rã o  p ode m os  
e n te n d e r  o  a sp e cto  m e ta lú rg ico  qu e  in tro du z fra g ilida de  n a  ju n ta .   
 
De vido  a  e s ta  ca ra cte r ís t ica , e  p r in cip a lm e n te ,  a  p os s ib ilida d e  de  p ode r-s e  u t iliza - lo  e m  to da s  a s  p os içõe s ,  e s te  é  o  m é to do  
m a is  com u m e n te  u t iliza d o .  Es te  m é todo  é  re p re se n ta do  n a  pos içã o  1  d a  Figu ra  -  Dife re n te s  fo rm a s  d e  e n ch im e n to  n a  
po s içã o  ve r tica l a sce n de n te .  
 

 
          Dife re n te s  fo rm a s  d e  e n c h im e n to  n a  p o s iç ã o  v e rt ic a l a s c e n d e n te  
 
ENCHI MENTO POR PAS S ES  LARGOS  
 
Es te  m é tod o  é  re co m e n da do  p a ra  e le t rodo s  de  g ra n d e  flu ide z,  o n d e  to rn a -s e  d ifícil o  con tro le  da  p oça  de  fu sã o .  Pod e  se r 
a p lica d o  e m  tod a s  a s  po s içõ e s  com  e xce çã o  d a  h or izo n ta l.  A té cn ica  de  t ra ba lh o  con s is te  e m  im pr im ir u m a  oscila çã o  la te ra l 
a o  e le t ro do , n o rm a lm e n te  lim ita da  e m  n o  m á xim o 5  ve ze s  o  s e u  d iâ m e tro .   
 
Es te  m é tod o  é  re p re s e n ta do  n a  po s içã o  2  da  Figu ra  -  Dife re n te s  fo rm a s  de  e n ch im e n to  n a  p os içã o  ve r tica l a s ce n de n te  
 
ENCHI MENTO POR PAS S ES  TRI ANGULARES  
 
Es te  ú ltim o  m é todo  é  u m a  d e r iva çã o  d o  a n te rio r.  Ne s te ,  o  ciclo  do  m ovim e n to  é  a lte ra d o ,  a s su m in do  a  fo rm a  t ria n gu la r . 
Co m  is to  te m os  u m a  ve locid a d e  de  d e po s içã o  a in da  m a io r . 
 
É u m  m é to do  p a ra  se r u tiliza d o  n a  p os içã o  ve r t ica l a s ce n de n te ,  co m  e le t ro do s  bá s ico s  e  ch a p a s  g ross a s .  É im p or ta n te  
de s ta ca r  qu e  n e s te  m é tod o  ocorre rá  u m a  d im in u içã o  da  re s is tê n cia  m e câ n ica  d a  ju n ta .   

EXECU ÇÃO DOS  P AS S ES  DE EN CHI MEN TO  
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Es te  m é tod o  é  re p re s e n ta do  n a  po s içã o  3  da  Figu ra  -  Dife re n te s  fo rm a s  de  e n ch im e n to  n a  p os içã o  ve r tica l a s ce n d e n te . 
 
 
 
Ap e s a r  d e  todo  o  tra b a lh o  d o  so lda d or  se r vo lta do  pa ra  a  n ã o  e xe cu çã o  de  d e fe itos , e s te s  e ve n tu a lm e n te  ve m  a  ocorre r.  
Alg u n s  de le s  sã o  ca ra cte r ís t ico s  do  p ro ce ss o  de vido  a  su a  p rópr ia  n a tu re za . Os  de fe itos  e  d ificu lda de s  m a is  ca ra cte r ís t icos  d a  
s o lda ge m  com  e le trod os  re ve s tido s  s ã o  com e n ta d os  à  s e g u ir:  
 
DI FI CULD ADE N A ABERTURA D O ARCO  
 
Cau s as  p re do m in an te s   
•  Ma u s  con ta to s  n o  circu ito  de  s o lda ge m  
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
•  Ve r ifica r os  circu itos , te rm in a is  e  a  lig a çã o  d o  ca bo  te r ra .  
•  Lim p a r  e  re a p e r ta r  tod os  o s  co n ta tos  e lé t r icos . 
 
DI FI CULD ADE EM MAN TER O ARCO ABERTO 
 
 
Cau s as  p re do m in an te s   
•  Te n s ã o  e m  va zio  fo rn e cida  p e la  fon te  d e  so ld a g e m  in fe r io r  a  n e ce s sá ria  p a ra  a  fu sã o  do  e le t ro do . 
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
•  Alte ra r  o  va lo r d a  te n s ã o  (pa ra  u m  va lo r  m a io r)  o u  u t iliza r  u m  e le t ro do  a de qu a do  p a ra  a  te n sã o .  
 
PROJEÇÕES  
O e le trod o  "s a lp ica " fo rm a n do  os  con h e cidos  re sp in go s  p róx im o  a  re g iã o  d o  co rd ã o  d e  so lda . 
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  co r re n te  m u ito  e le va d a   
•  e le trod o  ú m id o   
•  m á  liga çã o  do  ca b o  te rra  
 
S o lu çõe s  prát icas  
•  re g u la r  a  in te n s id a d e  de  co rre n te  o u  u t iliza r  e le trod o  de  d iâ m e tro  m a io r  
•  fa ze r  a  a de qu a d a  se ca ge m  e  con se rva çã o  d os  e le tro dos .  Ve r  íte m  2 .5   
•  p a ra  e s te  p ro b le m a ,  m u ito  com u m  de  o corre r  e m  co rre n te  con tín u a ,  a s  s o lu çõe s  sã o :  m u da r o  loca l d e  fixa çã o  d o  ca bo  
te r ra , s o lda r se m pre  e m  d ire çã o  opo s ta  a  e s te  (ou  s e ja  a fa s ta n d o-s e  do  ca b o  te rra ) ,  e  s e  is to  n ã o  fo r  p os s íve l, u t iliza r  
co r re n te  a lte rn a d a .  
 
AQU ECI MEN TO EXAGERADO DO ELETRODO 
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  in te n s ida de  d e  co rre n te  m u ito  e le va da   
•  a rco  m u ito  lon g o  
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
•  d im in u ir a  in te n s ida de  d e  co rre n te  e / ou  o  com p rim e n to  de  a rco  
 
MÁ AP ARÊN CI A D O CORD ÃO DE S OLDA 
Su pe rfície  ru go sa , co rdã o  de fo rm a do . 
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  e le trod os  ú m ido s   
•  m á  p re pa ra çã o  da  ju n ta   
•  m e ta l d e  ba se  com  e le va d o  te o r  de  Ca rbon o  
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
•  s e ca r  e  con se rva r  os  e le trod os   
•  m o difica r  a  p re pa ra çã o  da  ju n ta   

CARACTERÍ S TI CAS  
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•  t ro ca r o  e le trod o  pa ra  u m  do  t ipo  b á s ico (p re fe re n cia lm e n te )  ou  ru t ílico  (2 ª  op çã o ) . 
 
POROS I DADES   
Ca vida de s  (fa lta s  de  m a te ria l)  n a s  fo rm a s  e s fé r ica /  ve rm icu la r  obs e rva da s  n a  s o lda .  
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  ch a p a  com  u m ida de , ve rn iz,  tin ta ,  g ra xa  ou  o u tra  s u je ira  qu a lqu e r   
•  m e ta l d e  ba se  com  te o re s  de  Ca rbon o  e / ou  d e  S ilício  m u ito  e le va d o   
•  e le trod os  ú m ido s   
•  a rco  m u ito  lon g o   
•  in te n s ida de  m u ito  e le va da  
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
•  fa ze r  a  se ca ge m  e  lim pe za  a de qu a da s  a n te s  d a  ope ra çã o  de  so ld a ge m   
•  m u da r  o  m e ta l de  b a s e .  Ca s o  n ã o  se ja  po ss íve l,  m u da r o  e le trod o  pa ra  u m  do  t ip o  bá s ico  ou   
•  a u m e n ta r  a  te m pe ra tu ra  d e  p ré -a q u e cim e n to   
•  o  m e sm o q u e  o  íte m  "a " e s pe cia lm e n te  n o  ca s o  de  e le t ro do s  bá s ico  
•  a  m e sm a  so lu çã o  da da  pa ra  o  íte m  "c"  
d im in u ir lig e ira m e n te  o  va lo r d a  co rre n te  d e  so lda g e m  p rin cipa lm e n te  se  o  e le t ro do  u tiliza do  é  d o  tip o  ru tílico . 
 
MORDEDU RAS  
Su lcos  re gu la rm e n te  re pa rt ido s  a o  la d o  do  co rdã o  de  s o lda ,  d im in u e m  a  e sp e s su ra  d a  lig a çã o  e  cr ia m  p on to s  de  ru p tu ra .  
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  in te n s ida de  d e  co rre n te  m u ito  e le va d a   
•  ch a p a s  m u ito  oxid a da s   
•  b a la n ce a m e n to  do  e le trod o  in a de q u a do ,  pe rm a n e ce n do  te m po  d e m a is  n os  ca n tos .  
 
S o lu çõe s  prát icas  
•  u tiliza r  in te n s ida d e  de  co rre n te  a de qu a da   
•  e xe cu ta r  lim p e za  e  p re p a ra çã o  a de qu a da s   
•  e xe cu ta r  o  ba la n ço  a d e q u a d o  
 
Alé m  d is to ,  te r se m pre  e m  m e n te  qu e  u m a  ve locida de  d e  so ld a g e m  m u ito  e le va d a  fa vo re ce  a  fo rm a çã o  de s te  d e fe ito  de v ido  
a  n ã o  h a ve r te m p o  su ficie n te  pa ra  a  a d e qu a d a  de pos içã o  de  m a te r ia l 
 
FALTA D E PEN ETRAÇÃO  
A s o lda ge m  n ã o  é  con tín u a  n a  ra iz. 
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  m á  p re pa ra çã o  de  ju n ta  (a fa s ta m e n to  in s u ficie n te  o u  â n gu lo  d o  ch a n fro  in s u ficie n te )  
•  e le trod o  de  d iâ m e tro  m u ito  g ra n de   
•  in te n s ida de  d e  co rre n te  m u ito  ba ixa   
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
•  u tiliza r  u m a  p re pa ra çã o  de  ju n ta  a de qu a da   
•  u tiliza r  u m  e le trod o  de  d iâ m e tro  m e n or   
•  u tiliza r  in te n s ida d e  de  co rre n te  a de qu a da  
 
I N CLU S ÃO DE ES CÓRI A 
A e s cór ia  fica  a p r is ion a d a  e n tre  os  co rdõ e s  d a  s o lda . 
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  ch a p a s  oxid a da s   
•  in te n s ida de  d e  co rre n te  m u ito  ba ixa   
•  m á  re p a r t içã o  d os  co rdõ e s   
•  fa lta  ou  in a de qu a da  lim p e za  e n tre  os  co rdõ e s  
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
•  e xe cu ta r  lim p e za  e  p re p a ra çã o  a de qu a da s   
•  u tiliza r  in te n s ida d e  d e  co rre n te  a de qu a da   
•  p la n e ja r u m a  se qü ê n cia  a de qu a d a  pa ra  d iv id ir os  co rd õe s   
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•  fa ze r  u m a  a de q u a da  lim pe za  e n tre  o s  co rdõe s  d e  so ld a   
 
CORDÃO MUI TO AB AULADO OU OCO  
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  Ve locid a d e  de  s o lda ge m  e  in te n s ida d e  de  co rre n te  in a de qu a da s  
 
S o lu çõe s  p rá ticas  
•  Fa ze r  va r ia r  o s  do is  pa râ m e tro s  
 
TRI N CAS  N O CORDÃO DE S OLD A 
Tr in ca s  fo rm a m -s e  n o  co rdã o  de  s o lda  d u ra n te  o  re s fria m e n to ,  ou  s e ja ,  de vido  a o  e fe ito  da s  co n tra çõe s .  
 
Cau s as  p re do m in an te s  
Po de m  s e r  d ive rs a s ,  a lg u m a s  pa ra  e xe m plifica r :  
•  a ço  m u ito  du ro  (%  d e  Ca rb on o  e le va d a )   
•  e sp e ss u ra  m u ito  e le va da  e  p e ça  so ld a d a  se m  pré -a q u e cim e n to   
•  fa lta  de  p e n e tra çã o  ou  s e cçã o  do  co rdã o  de  s o lda  in su ficie n te   
•  te m p e ra tu ra  a m bie n te  m u ito  b a ixa   
•  e le trod os  ú m ido s  
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
•  t ro ca r o  m a te ria l ou  s o lda r com  pré -a q u e cim e n to   
•  p ré  a qu e ce r  ca s o  u t iliza r  m a te r ia l d e  ba se  d e  e le va d a  e s pe ss u ra   
•  e xe cu ta r  o  co rd ã o  d a  m a n e ira  a d e qu a d a   
•  re s fr ia r  a  pe ça  le n ta m e n te  (m a n ta s , re s fr ia m e n to  n o  fo rn o , e tc.)   
•  s e ca r  e  con se rva r  os  e le trod os  
 
TRI N CAS  N O METAL D E BAS E 
Tr in ca s  lon g itu d in a is  à  s o lda  o u  p rop a g a n d o-s e  pe la  ch a pa  
 
Cau s as  p re do m in an te s  
•  m á  s o lda b ilida d e  do  a ço   
•  p re se n ça  de  e le m e n to s  in d e se já ve is  n a  com p os içã o  do  a ço  com o  p or  e xe m plo  Ca rb on o ,  Fós fo ro  ou  En xo fre .  
 
S o lu çõ e s  p rát icas  
Ca so  d e  d ifícil so lu çã o ,  t ira n d o  a  ób via  s u bs t itu içã o  d o  m e ta l de  b a s e  a s  o pçõe s  sã o :  
•  p ré  a qu e ce r  ca s o  is to  n ã o  te n h a  s ido  fe ito   
•  a u m e n ta r  a  te m pe ra tu ra  d e  p ré  a q u e cim e n to   
•  d a r  p re fe rê n cia  pa ra  e le t ro dos  do  t ipo  bá s ico   
•  m o difica r  a  se qü ê n cia  de  s o lda ge m  p a ra  d im in u ir o  e fe ito  da s  con tra çõe s  
 
 
 
MARQUES,  P.  V. Te cn o log ia  da  S o lda ge m  
Un ive rs id a de  Fe d e ra l de  Min a s  Ge ra is  -  1 ª  e d içã o  1 9 9 1  
 
SAF Gu ia  d o  so lda d or  de  s o lda du ra  m a n u a l 
SAF - Sou du re  Au tog e n e  Fra n ça is e  1 ª  e d içã o  1 9 8 1  
 
IBQN S o lda ge m  I  - Proce s so s  de  S o lda ge m  1 9 8 7  
 
QUITES,  A.  
Te cn o log ia  da  S o lda ge m  a  a rco  vo ltá ico  1 9 7 9  
 
FATEC Proce s sos  Usu a is  d e  So ld a g e m  II  1 9 8 9  
 
AWS  We ld in g  Ha n d bo ok  e ig h t  e d it ion  vo lu m e  

BI BLI OGRAFI A 


